
RC faz consulta 
pública para 
revisão do Plano
de Saneamento

PESQUISA POPULAR

Acirc celebra 104 anos com legado
histórico e planos para o futuro

A Associação Comercial e Industrial de 
Rio Claro (Acirc) completa 104 anos nesta 
quinta-feira (30), consolidando sua posição 
como uma das principais entidades represen-
tativas do setor produtivo da região. Com uma 
história que acompanha o desenvolvimento 
econômico do município, a instituição celebra 

a data destacando avanços recentes e traçan-
do metas voltadas à inovação, à qualificação 
empresarial e ao fortalecimento do empre-
endedorismo. Nos últimos anos, a entidade 
passou por um processo de modernização que 
teve como marco a inauguração da nova sede, 
em 2023. Página 5

Policiais militares 
salvaram uma recém-

nascida de apenas oito dias 
de vida após a bebê sofrer 

uma obstrução das vias 
aéreas na noite de terça-
feira (28), em Ipeúna. A 

rápida atuação da equipe foi 
decisiva para restabelecer a 
respiração da criança antes 
de seu encaminhamento ao 
hospital, onde ela recebeu 

atendimento médico e 
permaneceu em observação. 
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Policiais
salvam bebê

engasgada
em Ipeúna

A prefeitura de Rio Claro inicia nesta quinta-
-feira (30) a consulta pública para a revisão do Plano 
Municipal de Saneamento Básico (PMSB). O edital 
que institui a Pesquisa de Diagnóstico Participativo 
foi publicado na edição desta quarta-feira (29) do 
Diário Oficial do Município e convida moradores e 

entidades a contribuírem com informações e suges-
tões sobre os serviços de saneamento da cidade. O 
questionário ficará disponível para preenchimento 
de 30 de julho a 29 de agosto, por meio de formulá-
rio eletrônico (https://forms.gle/TGF1D9PjSTRW-
FkCz7). Pagina 8

Pet&Cia: cães e gatos também sofrem com o frio
As baixas temperaturas exigem cuidados especiais também com os animais de estimação. Assim 

como acontece com as pessoas, cães e gatos podem sofrer com o frio, principalmente filhotes, idosos, 
animais com pouca pelagem ou que apresentam doenças crônicas. Os tutores devem oferecer um 
ambiente protegido do vento e da umidade, manter a vacinação em dia e observar sinais que indiquem 
desconforto. Página 12

Foto: Divulgação/PM

Foto: Divulgação/Acirc

Foto: Pexels/Hopper/CreativeCommons

O Arquivo Histórico da Família Rioclarense - Fundado em 1º de setembro de 1886

2º
século

Nº 11.977 - Quinta-feira, 30 de Julho de 2026

139
anos

PM prende 4 suspeitos após 
morte em casamento cigano 
Página 6



plano. (Fonte: Agência Brasil)
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Brasil tem estratégia para ciência, tecnologia e inovação até 2034

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) aprovou a Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 
para o período de 2024 a 2034. A Portaria nº 10.226, publicada nesta quarta-feira (28), estabelece diretrizes para o desen-
volvimento científico, tecnológico e de inovação no país ao longo da próxima década. Segundo a norma, o documento será 

o principal instrumento de planejamento estratégico do ministério para a formulação, implementação, monitoramento e avaliação 
de políticas públicas, programas, projetos e ações voltadas ao setor. Um dos desdobramentos da nova estratégia será a elaboração 
do Plano de Ação em Ciência, Tecnologia e Inovação para o período de 2027 a 2031. O plano deverá detalhar, em 120 dias, ini-
ciativas, metas e ações práticas. Para conduzir esse processo, a portaria instituiu grupo de trabalho para coordenar a elaboração do 

	► Cursos profissionalizantes. A Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico do Estado de 
São Paulo (SDE) abriu inscrições para 330 vagas 
em cursos profissionalizantes online gratuitos do 
programa Qualifica SP, disponível na plataforma 
Trampolim. As opções são voltadas tanto para 
quem busca o primeiro emprego quanto para 
trabalhadores que desejam se recolocar ou se 
qualificar para novas oportunidades no mercado.  
As inscrições já podem ser feitas pelo site www.
trampolim.sp.gov.br e vão até o dia 9 de agosto. 
As aulas têm início previsto para 24 de agosto.  
São sete opções de cursos gratuitos, com aulas 
noturnas on-line.

	► Canetas para diabetes. A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou o regis-
tro de cinco novas canetas de semaglutida, indi-
cadas para o tratamento de pacientes adultos com 
diabetes mellitus tipo 2, sem controle suficiente. 
Popularmente, esses medicamentos são chamados 
de canetas emagrecedoras porque ajudam na perda 
de peso. São eles: Owozy, Seemasun, Zempneo, 
Semavy e Orsema. Os novos produtos injetáveis 
foram autorizados como complemento à dieta e 
aos exercícios, quando o uso do medicamento 
metformina (para diabetes tipo 2 e pré-diabetes) 
é inapropriado por intolerância do paciente ou 
contra indicações.

	► Mega-Sena acumulada. Nenhum aposta-
dor acertou as seis dezenas do Concurso 3.037 
da Mega-Sena, realizado nesta terça-feira (28). 
O prêmio acumulou e está estimado em R$ 86 
milhões para o próximo sorteio. Os números 

sorteados são: 02 - 11 - 22 - 30 - 51 – 54; 38 
apostas acertaram cinco dezenas e irão receber 
R$ 63.121,17 cada; e 3.447 apostas acertaram 
quatro dezenas e irão receber R$ 1.147,01 cada. 
Para o próximo concurso, as apostas podem ser 
feitas até as 20h (horário de Brasília) de quinta-
-feira (30), em qualquer lotérica do país ou pela 
internet, no site ou aplicativo da Caixa. A aposta 
simples, com seis dezenas, custa R$ 6.

	► Rastreio de bens. O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal Federal (STF), auto-
rizou nesta terça-feira (28) a Polícia Federal (PF) 
a iniciar o rastreamento de bens e recursos do 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro que estão exterior. 
A medida foi tomada no âmbito das investigações 
sobre as fraudes no Banco Master e também vai 
alcançar outros investigados. Com a decisão do 
ministro, o governo brasileiro vai acionar meca-
nismos de cooperação internacional para tentar 
obter informações sobre os bens e recursos ilegais 
que podem ter sido transferidos para o exterior. 

	► Acidentes de trabalho. O Brasil registrou 
1.843.604 acidentes de trabalho entre janeiro de 2023 
e maio de 2026. Apenas entre janeiro e maio de 2026, 
foram registradas 222.139 ocorrências. Os dados são 
da Associação Nacional de Medicina do Trabalho 
(Anamt). Os números têm como base dados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(Sinam), do Ministério da Saúde. De acordo com a 
Anamt, esses resultados dão uma ideia do impacto 
que os acidentes têm sobre a saúde da população, 
sobre a Previdência Social e para as demandas por 
serviços assistenciais públicos e privados.
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	► Posto de Assistência Médica do 
INPS - Beneficio em compasso de es-
pera. O Posto de Assistência Médica 
do INPS, instalado na avenida 2, em 
que pese a boa vontade dos funcioná-
rios e médicos encarregados dos ser-
viços, não possui possibilidade de dar 
um atendimento condigno às pessoas 
necessitadas. 

	► Administração Giovanni conti-
nua a atender as estradas munici-
pais. Dentro do programa Adminis-
trativo do Prefeito Oreste Armando 
Giovanni, foram concluídos... as obras 
de alargamento... na estrada que li-
ga o Bairro do Farol com a sede do 
Município.

	► Projeto Rondon faz estudo para-
sitológico. Estão em franco andamen-
to as atividades do Projeto Rondon em 
Rio Claro, que, reunindo universitários 
[...]  desenvolve trabalho de assistência 
à população de dois bairros de nossa ci-
dade: Consolacão e Estádio.

O original desta edição está disponível para consulta no Arquivo Público Municipal, mediante agen-
damento. Conheça todo o acervo permanente do Arquivo, que abriga as edições impressas do Diário.

As Manchetes que foram 
destaque no Diário há 50 anos!

ALEXANDRE
GARCIA O colaborador escreve

às quintas-feiras.

Os que costumam afirmar que 
o povo é sábio, poderiam garan-
tir que, em consequência, o elei-
tor é sábio? Infelizmente, tenho 
que ser cético e ilógico, separan-
do povo e eleitor. Porque o po-
vo-eleitor em sua maioria é leva-
do a ser massa de manobra pelos 
populistas. Conservar boa parte 
da população no escuro da falta 
de informação permite enfeitiçar 
o eleitor com quinquilharias, es-
pelhinhos e promessas engana-

doras. A falta de conhecimento 
facilita o controle pois atrapalha 
a percepção e o julgamento. Aí, 
investem na ignorância do votan-
te para conquistar o poder. Por is-
so, os que têm o poder por obje-
tivo não querem um ensino que 
liberte das amarras da ignorân-
cia. Quanto detém o poder, tudo 
fazem para não romper as amar-
ras da dependência, alimentando 
o assistencialismo. 	

Não me refiro a uma liberta-

ção hipócrita, que troca a servi-
dão do clientelismo pela servidão 
ideológica. Refiro-me à libertação 
individual, que o conhecimento 
oferece. Refiro-me a estimular o 
indivíduo a investir em si próprio 
para crescer e libertar-se dos que 
pensam por ele e o mantém jungi-
do às benesses de quem as distri-
bui.  No meu primário no Grupo 
Escolar, no primeiro ano éramos 
diferentes. Havia o filho do car-
roceiro, o filho do hoteleiro, o fi-

No Brasil, completar dezoi-
to anos é o marco legal da vida 
adulta –momento em que o cida-
dão passa a responder plenamen-
te por seus atos e, por uma ironia 
cultural, pode tirar a carteira de 
motorista e comprar bebidas al-
coólicas legalmente. Em 2026, é a 
Lei Seca que atinge a maioridade. 

Poucas políticas públicas pro-
duziram um efeito tão direto so-
bre a preservação da vida humana, 
fazendo com que o “se beber, não 
dirija” deixasse de ser apenas um 
slogan de propaganda para se tor-
nar um imperativo social. Ainda 
assim, essa maioridade não che-
ga como vitória encerrada, e sim 
como lembrete de que toda con-
quista nesse terreno é provisória 
até prova em contrário.

A Lei 11.705 alterou o Có-
digo de Trânsito Brasileiro para 
tornar gravíssima a infração de 

dirigir sob efeito de qualquer te-
or de álcool, prevendo a suspen-
são da habilitação por 12 meses 
–uma penalidade cujo valor da 
multa, após atualizações poste-
riores, hoje supera os R$ 2.900. 
Quatro anos depois, a Lei 12.760 
fechou uma brecha relevante, pas-
sando a aceitar sinais de embria-
guez, testemunhos e gravações 
como prova, para que quem se 
recusasse ao bafômetro não es-
capasse impune. Juntas, as duas 
leis mudaram não só a punição, 
mas o hábito: o motorista da ro-
dada, o aplicativo chamado no 
fim da festa, o planejamento de 
quem vai dirigir antes da primei-
ra garrafa aberta são herança di-
reta da Lei Seca.

O efeito aparece nos núme-
ros. Levantamento do Centro de 
Informações sobre Saúde e Álco-
ol (Cisa) mostra que, entre 2010 

e 2024, as mortes no trânsito as-
sociadas ao álcool caíram 12,8% 
em valores absolutos. Ajustada 
ao crescimento populacional, a 
queda na taxa a cada 100 mil ha-
bitantes é ainda mais expressiva: 
19,5%. São números que confir-
mam o que a intuição já sugeria: 
regras claras, fiscalização presente 
e reprovação social mudam com-
portamento ao volante –e compor-
tamento, no trânsito, é sinônimo 
de vida ou morte.

Essa melhora, contudo, não 
foi uma linha reta, e é aí que mo-
ra o alerta. O ponto mais baixo 
da série foi registrado em 2019, 
quando a taxa nacional recuou pa-
ra 5,4 mortes por 100 mil habi-
tantes, ou 11.261 vidas perdidas. 
A partir do ano seguinte, a cur-
va inverteu o sentido e não pa-
rou mais de subir. Em 2024, da-
do mais recente, o país voltou a 

A MASSA DE MANOBRA

Lei Seca: da maioridade à maturidade

lho do radialista. No quinto ano, 
em 1951, já éramos todos iguais, 
porque tínhamos o mesmo co-
nhecimento. O bom ensino bási-
co despensa cotas. O filho do car-
roceiro chegou a gerente da rádio 
onde meu pai trabalhava. A cor da 
pele dele era diferente da nossa, 
mas essa diferença não contava 
na medição de valores; aprendí-
amos para que servem a Consti-
tuição e os três poderes, o que é 
uma eleição, o que é uma federa-
ção, como funciona a democracia, 
decorávamos os deveres e direi-
tos do brasileiro. Nosso símbolo 
era a Bandeira Nacional e o Hino.

Quase 80 anos depois, com 
todo avanço digital, com enci-
clopédia no celular, milhões de 
eleitores não têm noção de que 
são a origem do poder, que são 

mandantes dos seus mandatários 
eleitos, que os nomeiam pelo vo-
to e os sustentam pelos impostos, 
e que os servidores públicos só 
existem para servir o povo. Ob-
servo a militância partidária e 
não vejo muita diferença de uma 
torcida de futebol. Visão lúdica e 
irresponsável, pois as consequ-
ências de más escolhas afetam a 
vida de todos. 

Como se não bastasse, essa 
mesma massa de manobra tam-
bém paga os dirigentes de parti-
dos, seus jatinhos, as campanhas, 
com os impostos que nem sabe 
que está pagando, embutidos em 
tudo que compra. Neste ano são 
quase 5 bilhões de fundo partidá-
rio eleitoral, que seus representan-
tes no Congresso autorizaram a 
retirar da prestação de serviços co-

mo ensino, saúde e segurança, pa-
ra uso político-partidário-eleito-
ral. Os filiados dos partidos é que 
deveriam, voluntariamente, arcar 
com esses gastos. E como se isso 
não bastasse, quando o presiden-
te da República é candidato à re-
eleição, os gastos com propagan-
da decolam, embora a verdadeira 
propaganda de um governo sejam 
bons serviços públicos. Quando 
precisa de propaganda, é porque 
os serviços são ruins. Neste ano 
reeleitoral, Lula já gastou 255 mi-
lhões com propaganda(Bolsonaro 
80 milhões no mesmo período de 
reeleição) e tem mais 584 milhões 
reservados. Tudo dos nossos im-
postos também. O eleitor tudo pa-
ga e ainda precisa acertar na role-
ta eleitoral, na esperança de que 
sua vida vá melhorar.

computar 6,2 mortes por 100 mil 
habitantes em acidentes com ál-
cool envolvido –o pior patamar 
desde 2016, quando o índice era 
6,4. Em poucos anos, o Brasil de-
volveu boa parte do terreno con-
quistado em uma década.

Parte da explicação está em 
duas rodas. Desde 2019, a frota 
nacional de motocicletas saltou de 
23,6 milhões para 28,3 milhões 
de unidades, alta de 20% –núme-
ro bem superior aos 12% de cres-
cimento da frota de automóveis, 
segundo a Secretaria Nacional de 
Trânsito. Motos baratearam a mo-
bilidade urbana e viraram ferra-
menta de trabalho de um exército 
de entregadores que cresceu com 
os aplicativos de delivery. O pro-
blema é que elas são também o elo 
mais frágil do trânsito: oferecem 
pouca proteção numa colisão, so-
bretudo diante de um motorista 
embriagado, cuja percepção de 
distância e tempo de reação já es-
tão comprometidos. Não à toa, o 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada mostra que motociclis-
tas respondem por 40% de todas 
as mortes no trânsito brasileiro, 

uma fração desproporcional ao 
tamanho real dessa frota.

Paralelamente às transforma-
ções da frota, dados do Cisa apre-
sentam um recorte cultural e de 
gênero que não pode ser ignorado 
na hora de pensar em soluções. A 
violência no trânsito ligada ao con-
sumo de álcool no Brasil tem um 
rosto predominantemente masculi-
no. Os homens representam 86,7% 
das vítimas fatais nesses aciden-
tes e correspondem a 81,8% das 
hospitalizações. Esse comporta-
mento de maior exposição ao ris-
co não apenas destrói milhares de 
famílias todos os anos, mas tam-
bém gera um impacto imenso no 
Sistema Único de Saúde.

É exatamente aqui que a Lei 
Seca, sozinha, encontra seu limi-
te. Nenhuma legislação sustenta 
uma queda permanente de mortes 
apenas existindo no papel: preci-
sa de fiscalização confiável e bem 
distribuída –não apenas blitze ale-
atórias, mas operações orientadas 
por dados, capazes de antecipar 
onde o risco é maior. Precisa de 
planejamento e inteligência estra-
tégica, cruzando informações de 

saúde, trânsito e segurança pú-
blica em vez de reagir a tragé-
dias já consumadas. Precisa de 
atendimento de emergência ágil, 
pois entre uma vítima que sobre-
vive e outra que não, a diferença 
se mede em minutos. E precisa, 
sobretudo, de prevenção direcio-
nada: campanhas que falem com 
homens jovens e motociclistas, 
não mensagens genéricas que a 
sociedade já aprendeu a ignorar.

Há 18 anos, o Brasil decidiu, 
por lei, que álcool e direção eram 
incompatíveis. Essa maioridade 
merece ser celebrada nos números 
de longo prazo. Mas maturidade 
não é sobreviver até os 18 anos, 
é continuar evoluindo depois de-
les. O trânsito brasileiro de ho-
je, com mais motos, mais entre-
gadores e vias mais disputadas, 
não é o mesmo de 2008. Se a Lei 
Seca quiser continuar sendo um 
instrumento ativo de proteção, e 
não o eco de um tempo em que 
funcionava melhor, o Brasil terá 
de fazer por ela o que se espera de 
qualquer jovem adulto: continu-
ar aprendendo e assumindo, a ca-
da ano, responsabilidades novas.

O colaborador é vice-presidente 
do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo.DIMAS

RAMALHO
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Local
Rio Claro fecha junho com saldo negativo de 
empregos formais pela primeira vez em 2026
Dados do Novo 
Caged mostram que 
o município perdeu 
82 vagas formais no 
mês, resultado puxado 
principalmente pela 
indústria e construção 
civil

Redação DRC

O mercado de trabalho formal 
de Rio Claro registrou o primei-
ro resultado negativo de 2026 no 
mês de junho. Segundo dados do 
Novo Caged, divulgados pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE) nesta quarta-feira (29), o 
município fechou o mês com sal-
do de -82 empregos com carteira 
assinada. Foram registradas 2.847 
admissões e 2.929 desligamentos, 
deixando o estoque de empregos 
formais em 68.823 vínculos tra-
balhistas.

O resultado interrompe uma 
sequência de saldos positivos re-
gistrada nos primeiros cinco me-
ses do ano. Em janeiro, Rio Claro 
abriu 782 vagas, seguido por 276 
em fevereiro, 129 em março, 175 
em abril e 113 em maio. Com o 
desempenho de junho, o acumu-
lado do primeiro semestre che-
gou a 1.393 empregos formais 
criados.

Apesar do saldo positivo no 
ano, o ritmo de geração de em-
pregos ficou abaixo do registrado 
no mesmo período de 2025. De 
janeiro a junho do ano passado, 
Rio Claro acumulou 1.763 novas 
vagas, ou seja, 370 empregos a 
mais que em 2026, uma redução 
de 20,99%.

Indústria e construção 
puxam resultado negativo
Entre os setores econômicos, 

apenas dois grupamentos apresen-
taram saldo positivo em junho no 
município. O setor de serviços 
abriu 99 vagas, enquanto a agrope-
cuária gerou 54 empregos formais. 
Na outra ponta, a indústria regis-
trou saldo negativo de 136 vagas, 
seguida pela construção civil, com 
-71 empregos, e pelo comércio, 
com -28 postos de trabalho.

O desempenho de junho 
também segue uma tendência de 
oscilações observadas nos últimos 
anos. No mesmo mês de 2025, Rio 
Claro teve saldo negativo de 15 va-
gas. Em junho de 2024, porém, o 
resultado havia sido positivo, com 
193 empregos criados. Já junho de 
2023 registrou perda de 144 vagas, 
enquanto junho de 2022 teve saldo 
positivo de 131 postos.

Brasil mantém saldo 
positivo
Enquanto Rio Claro apresen-

tou retração em junho, o mercado 

de trabalho formal brasileiro man-
teve resultado positivo. Segundo o 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, o país abriu 145.161 empregos 
formais em junho de 2026. No 
acumulado de janeiro a junho, o 
Brasil criou 921.645 novas vagas, 
crescimento de 1,96%, alcançando 

um estoque de 48.032.308 víncu-
los trabalhistas.

Os cinco grandes setores 
econômicos tiveram desempe-
nho positivo no país em junho. 
O setor de serviços liderou a ge-
ração de empregos, com 74.514 
vagas, seguido pela agropecuá-

ria (22.898), comércio (19.177), 
indústria (14.438) e construção 
(14.136).

São Paulo lidera 
geração de empregos
No cenário estadual, São 

Paulo foi o destaque nacional em 

geração de empregos em junho, 
com 34.981 novos postos formais. 
O estado também lidera o acumu-
lado de 2026, com 252.558 vagas 
criadas entre janeiro e junho. Na 
sequência aparecem Minas Gerais, 
com 20.805 empregos em junho, e 
Rio de Janeiro, com 16.856 vagas.

O setor de serviços criou 99 vagas formais em junho em Rio Claro e a agropecuária 54, únicos saldos positivos do mês

Foto: Jari Lobo/Pexels
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Flávio Bolsonaro e Javier Milei  |  Foto: Reprodução/Facebook/PL

l	 Rastro internacional. Quan-
do o dinheiro faz turismo inter-
nacional, a investigação também 
precisa tirar passaporte. A PF 
agora vai rastrear bens do ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro no 
exterior em busca de ativos li-
gados às suspeitas de fraude no 
Banco Master. Em tempos de 
internet, até patrimônio aprende 
a trabalhar em home office. O 
desafio é descobrir se a fortuna 
estava apenas viajando... ou se 
fez mudança definitiva para al-
gum paraíso fiscal.

l	 Emendas em modo soneca. 
Dos 21 partidos com assento no 
Congresso, apenas sete já res-
ponderam ao STF sobre a supos-
ta interferência na distribuição 
de emendas parlamentares. O 
prazo ainda corre, mas a pressa 
parece ter entrado em recesso 
antes mesmo do Judiciário. 
Quando o assunto é verba pú-
blica, a transparência costuma 
andar no ritmo de fila de repar-
tição: devagar, com senha e café.

l	 Deepfake na política. Ale-
xandre de Moraes quer saber 
se Jair Bolsonaro autorizou o 
uso de sua imagem e voz em 
um vídeo de inteligência arti-
ficial exibido na convenção do 
PL. A tecnologia evoluiu tanto 
que agora até a Justiça pergunta 
se foi a pessoa ou o algoritmo 

los. Na cozinha da diplomacia, 
algumas panelas exigem fogo 
baixo para não transbordar. En-
quanto isso, os dois governos 
seguem medindo as palavras — 
ou tentando medir, pelo menos.

l	 Pix não é emenda. Flávio 
Dino resolveu desenhar o mapa 
das responsabilidades das emen-
das parlamentares. O ministro 
lembrou o óbvio: emenda PIX 
não é o mesmo que fazer um 
Pix para o mercadinho da es-
quina. A comparação arrancou 
sorrisos, mas o recado é sério: 
dinheiro público precisa de CPF 
administrativo em cada etapa. 
No fim das contas, transparência 
continua sendo o melhor com-
provante de transferência.

l	 Fogo baixo na fronteira. 
Depois da troca de farpas com 
Javier Milei, Lula mandou 
“baixar a poeira”. A lógica é 
simples: briga ideológica rende 
manchetes, mas comércio rende 
empregos. Diplomacia, às ve-
zes, parece receita de cozinha: 
quando a panela ameaça ferver, 
o segredo é diminuir o fogo an-
tes que o almoço queime para 
todo mundo.

l	 Centro... de conveniência. 
Sem candidato próprio ao Pla-
nalto, partidos de centro apostam 
numa velha máxima da política: 
esperar o resultado para negociar 
melhor. A estratégia é fortalecer 
a bancada e deixar a porta aberta 
para quem vencer. Chamam de 
pragmatismo; os críticos prefe-

rem dizer que é a arte de nunca 
perder o endereço do gabinete 
do poder.

l	 Pesquisa não vota. Os insti-
tutos apontam Lula na liderança 
e com chances maiores de re-
eleição, mas eleição continua 
sendo o único campeonato em 
que pesquisa vale aquecimen-
to, não troféu. Entre gráficos, 
porcentagens e projeções, existe 
um detalhe impossível de medir 
com antecedência: o humor do 
eleitor na hora de apertar a tecla 
da urna.

l	 Diplomacia em modo 
avião. A negativa de vistos a 
representantes americanos vi-
rou assunto até entre senado-
res democratas dos EUA, que 
criticaram qualquer tentativa 
de interferência no processo 
eleitoral brasileiro. No fim, a 
viagem terminou antes mesmo 
do embarque. Em tempos de 
tensão internacional, às vezes 
o passaporte pesa menos que a 
pauta da visita.

l	 Emergência permanente. 
Donald Trump renovou por mais 
um ano a declaração de emer-
gência nacional dos EUA em re-

lação ao Brasil, mantendo medi-
das comerciais e o tom crítico ao 
governo Lula. Emergência que 
precisa ser renovada anualmente 
já começa a parecer assinatura 
de serviço: vence todo ano, mas 
ninguém cancela. Enquanto is-
so, a conta das tarifas continua 
chegando ao exportador.

l	 Pesquisa não é faixa de 
posse. Novo levantamento 
mostra Lula à frente de Flávio 
Bolsonaro em cenários de pri-
meiro e segundo turno. Pesquisa 
serve para medir o momento, 
não para encerrar a eleição an-
tes da campanha terminar. Na 
política, gráfico anima aliados, 
preocupa adversários e, no dia 
da votação, vale exatamente um 
voto: o do eleitor.

l	 Rejeição em alta. A mesma 
pesquisa revela um dado curio-
so: Flávio Bolsonaro e Lula li-
deram os índices de rejeição. A 
polarização continua eficiente 
em produzir dois fenômenos ao 
mesmo tempo: muita paixão e 
muita resistência. Em outras pa-
lavras, conquistar novos eleito-
res pode ser mais difícil do que 
convencer quem já decidiu de 
que jamais mudará de ideia.

diplomacia costuma recomendar 
palavras medidas; alguns líderes 
preferem o megafone. No fim, 
sobra trabalho para os diplo-
matas traduzirem o que jamais 
deveria ter saído do discurso.

l	 Popularidade em marcha 
lenta. A pesquisa mostra Tar-
císio de Freitas com aprovação 
estável acima de 60%. Nem sobe 
em elevador panorâmico, nem 
desce de escada rolante: per-
manece no mesmo andar. Em 
política, estabilidade é artigo de 
luxo. Afinal, em tempos de re-
des sociais e crises instantâneas, 
manter os números já vale quase 
tanto quanto aumentá-los.

l	 Plano B de defesa. Depois 
de ver as propostas de delação 
perderem força, a defesa de Da-
niel Vorcaro resolveu mudar a 
estratégia: agora o foco será 
contestar as provas e a cadeia de 
custódia dos celulares. Quando 
a colaboração não rende frutos, 
entra em cena o velho manual do 
processo penal. No tribunal, às 
vezes a batalha muda de campo, 
mas o jogo continua.

l	 Banho-Maria diplomático. 
Brasília avalia reenviar o embai-
xador Júlio Bitelli para Buenos 
Aires, mas sem pressa. A ordem 
é esfriar a crise com Javier Milei 
e observar os próximos capítu-

que falou. Em tempos de IA, 
confirmar a autoria virou quase 
tão importante quanto conferir 
a autenticidade da assinatura.

l	 Depoimento por corres-
pondência. Flávio Bolsonaro 
trocou o depoimento presencial 
por uma manifestação escrita no 
inquérito em que responde por 
suposta calúnia contra o presi-
dente Lula. Comparecer virou 
opcional para investigados, des-
de que a papelada chegue em 
dia. No mundo jurídico, às vezes 
a caneta percorre um caminho 
que os pés preferem evitar.

l	 Diplomacia com catraca. 
Os Estados Unidos queriam 
mandar representantes para 
conversar sobre liberdade de 
expressão nas eleições brasilei-
ras. O Brasil respondeu com um 
“visto negado”. Em diplomacia, 
às vezes o diálogo nem chega à 
sala: fica retido na imigração. 
Entre suspeitas sobre urnas e 
desconfianças políticas, o pas-
saporte virou mais disputado que 
convite para camarote em ano 
eleitoral.

l	 Etiqueta internacional. 
A troca de farpas entre Javier 
Milei e Alexandre de Moraes 
levou o presidente do STF, Ed-
son Fachin, a cobrar civilidade 
nas relações entre os países. A 

Ministro Flávio Dino – STF  |  Foto: Rosinei Coutinho/STF

Presidente Lula  |  Foto: Ricardo Stuckert



Acirc completa 104 anos mirando inovação e 
desenvolvimento empresarial em Rio Claro
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Entidade comemora 
aniversário nesta 
quinta-feira (30) 
reforçando sua 
trajetória de mais de 
um século ao lado 
do setor produtivo 
e projetando novos 
investimentos 

Redação DRC

A Associação Comercial e 
Industrial de Rio Claro (Acirc) 
completa 104 anos nesta quinta-
-feira, dia 30 de julho, consoli-
dando sua posição como uma das 
principais entidades representati-
vas do setor produtivo da região. 
Com uma história que acompanha 
o desenvolvimento econômico do 
município, a instituição celebra a 
data destacando avanços recentes 
e traçando metas voltadas à ino-
vação, à qualificação empresarial 

e ao fortalecimento do empreen-
dedorismo.

Nos últimos anos, a entidade 
passou por um processo de mo-
dernização que teve como marco a 
inauguração da nova sede, em 2023. 
O espaço ampliou a capacidade de 
atendimento aos associados e passou 
a concentrar cursos, palestras, con-
sultorias, eventos e serviços voltados 
ao desenvolvimento das empresas.

Segundo o presidente da Acirc, 
Nilson Nicoletti, a modernização 
da estrutura representa um novo 
momento para a entidade. “Os últi-
mos anos marcaram um novo ciclo 
para a Acirc. O principal avanço foi 
a consolidação de uma entidade 
ainda mais preparada para atender 
o empresário moderno. A inaugura-
ção da nossa nova sede, em 2023, 
representou muito mais do que 
um novo prédio. Ela simbolizou 
uma nova fase, com uma estrutura 
moderna voltada para capacitação, 
inovação, eventos, prestação de 
serviços e fortalecimento do em-
preendedorismo.”

comércio, indústria e prestação de 
serviços. Nossa história se confunde 
com a própria história do desenvol-
vimento econômico do município.”

Projetos para o futuro
Entre as prioridades da atual 

gestão está a consolidação da nova 
sede como um centro de desenvol-
vimento empresarial, ampliando a 
oferta de capacitações e fortalecen-
do a inovação. “Nossa prioridade é 
consolidar a nova sede como um 
grande centro de desenvolvimento 
empresarial, ampliando ainda mais a 
oferta de cursos, treinamentos, even-
tos e serviços. Também queremos 
fortalecer programas voltados à 
inovação, estimular o empreende-
dorismo jovem, ampliar as parcerias 
institucionais, incentivar a trans-
formação digital das empresas e 
participar ativamente dos projetos 

que contribuam para o crescimento 
sustentável de Rio Claro. A Acirc 
continuará sendo uma voz ativa na 
construção do futuro da cidade.”

Nicoletti também projeta uma 
entidade ainda mais integrada aos 
diversos setores da economia na 
próxima década. “Imagino uma 
Acirc ainda mais moderna, conec-
tada e influente. Uma entidade re-
conhecida como referência regional 
em inovação empresarial, formação 
de lideranças, desenvolvimento eco-
nômico e geração de oportunida-
des. Quero ver uma associação que 
continue sendo ponto de encontro 
entre empresários, universidades, 
poder público, startups, investido-
res e toda a comunidade produtiva, 
sempre preservando sua credibili-
dade construída ao longo de mais 
de um século.”

Ao final, o presidente deixou 

uma mensagem aos associados que 
ajudam a escrever a história da en-
tidade. “Minha primeira palavra é 
de gratidão. A história da Acirc foi 
construída por pessoas que acre-
ditaram no associativismo como 
ferramenta de desenvolvimento 
coletivo. Cada empresário associa-
do contribui para fortalecer nossa 
entidade e, consequentemente, 
fortalecer Rio Claro. Seguiremos 
trabalhando com responsabilida-
de, transparência e compromisso 
para oferecer uma Acirc cada vez 
mais forte, inovadora e preparada 
para os desafios do futuro. Celebrar 
104 anos é motivo de orgulho, mas 
também de responsabilidade. Nossa 
missão continua sendo criar oportu-
nidades, apoiar quem empreende e 
contribuir para que Rio Claro cresça 
com planejamento, competitividade 
e prosperidade para todos.”

Celebrar a história da ACIRC é reconhecer a 
força de uma instituição que se consolidou 
como o grande motor de inovação e união 
do comércio e da indústria de Rio Claro.

Marcada por seu papel fundamental no 
fortalecimento do empreendedorismo local,
a associação conecta gerações de 
empresários, promovendo
capacitação, representatividade e 
oportunidades de negócios.

Aspacer e Sincer homenageiam a 
todos os associados, parceiros e 
colaboradores que impulsionam a 
nossa economia e constroem 
diariamente o progresso de Rio Claro.

Parabéns, ACIRC!

Nicoletti destaca que, além da 
nova estrutura, a entidade ampliou 
sua atuação junto aos empresários 
por meio de parcerias e ações de 
qualificação. “Também ampliamos 
o número de cursos, palestras, con-
sultorias e parcerias estratégicas com 
instituições como Sebrae, Prefeitura, 
entidades empresariais e empresas 
privadas. Reforçamos nossa atuação 
institucional e aproximamos ainda 
mais a Acirc das necessidades reais 
do comércio, da indústria e do setor 
de serviços.”

Ao celebrar os 104 anos da 
associação, o presidente ressalta 
o papel histórico da instituição no 
crescimento de Rio Claro. “Celebrar 
os 104 anos da Acirc é celebrar a 
história de milhares de empresários 
que ajudaram a construir Rio Cla-
ro. É um momento de reconhecer 
o trabalho de todos os presidentes, 
diretores, colaboradores, associados 
e parceiros que contribuíram para 
que a entidade chegasse até aqui. Ao 
mesmo tempo, é uma oportunidade 
para renovar nosso compromisso 
com o desenvolvimento econômico, 
a inovação e o fortalecimento da 
livre iniciativa.”

Ao longo de mais de um sé-
culo, a Acirc participou de debates, 
apoiou iniciativas voltadas ao desen-
volvimento econômico e acompa-
nhou as transformações do ambiente 
empresarial. “A Acirc sempre esteve 
presente nos momentos mais im-
portantes da cidade. Participou de 
grandes debates, apoiou projetos 
estruturantes, incentivou o empre-
endedorismo e defendeu os interes-
ses do setor produtivo. Ao longo de 
mais de um século, ajudou a criar 
oportunidades, aproximou empre-
sários, incentivou investimentos e 
contribuiu para que Rio Claro se 
tornasse uma referência regional em Nilson Nicoletti, presidente da Acirc

Fachada da nova sede da Acirc inaugurado em 2023

Fotos: Divulgação/Acirc
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PM prende quatro suspeitos após 
morte de baleado em casamento 
cigano no distrito de Ajapi

OBITUÁRIOS

Crime ocorreu durante 
uma festa de casamento 
envolvendo integrantes 
da comunidade cigana. 
Ação integrada da PM e 
da GCM resultou na prisão 
de quatro pessoas poucas 
horas após o homicídio

Redação DRC

A Polícia Militar esclareceu 
o homicídio registrado na tarde 
de terça-feira (28), no distrito de 
Ajapi, em Rio Claro, e prendeu 
quatro pessoas apontadas como 
envolvidas no crime. A ocorrên-
cia foi atendida por equipes do 
37º Batalhão de Polícia Militar 
do Interior (BPM/I), com apoio 
do 13º BPM/I e da Guarda Civil 
Municipal (GCM).

De acordo com a Polícia Mi-
litar, a ocorrência foi registrada 
por volta das 17h03 em um cen-
tro esportivo localizado na Ave-
nida 1 com a Rua 10, em Ajapi. 
As equipes foram acionadas via 
Centro de Operações da Polícia 
Militar (Copom) após denúncias 
de disparos de arma de fogo.

Segundo as informações le-
vantadas no local, durante uma 
festa de casamento envolvendo 
integrantes da comunidade ciga-
na houve um desentendimento 
entre participantes, seguido de 
diversos disparos de arma de 
fogo. 

A vítima, Breno Gesus Al-
ves Dias, de 22 anos, foi socorri-
da por populares e encaminhada 
inicialmente à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) do Cerve-
zão. Em seguida, foi transferida 
para a Unidade de Emergência 
Nossa Senhora de Lourdes, onde 
não resistiu aos ferimentos.

Logo após o crime, equipes 
da Polícia Militar e da Guarda 

Foto: Divulgação/PM

† ANTONIO CARLOS CREPALDI (Nenê) faleceu no dia 28 
de julho de 2026, às 14h25, aos 76 anos, em Rio Claro. Deixa o filho 
Antonio Carlos Crepaldi Junior, além de demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado no dia 29 de julho, às 10h30, saindo o 
féretro sem velório para o Cemitério São João Batista, em Rio Claro. 
(Funerária João de Campos).
† LUIZA ZANÃO faleceu no dia 29 de julho de 2026, à 1h25, aos 
79 anos, em Rio Claro. Deixa irmãs, sobrinhos, além de demais 
familiares e amigos. Seu sepultamento foi realizado no dia 29 de 
julho, às 15h, saindo o féretro do Velório Municipal de Rio Claro 
para o Cemitério São João Batista, em Rio Claro. (Funerária João 
de Campos).

† MADALENA ALVES MUSSATO faleceu no dia 29 de julho de 
2026, à 0h18, aos 66 anos, em Rio Claro. Era viúva de José Valdemir 
Mussato. Deixa irmãos, sobrinhos, além de demais familiares e amigos. 
Seu sepultamento foi realizado no dia 29 de julho, às 16h30, saindo o 
féretro do Velório Memorial Cidade Jardim para o Cemitério Memorial 
Cidade Jardim, em Rio Claro. (Funerária João de Campos).
† ANDERSON LUIZ ZANETTI faleceu no dia 25 de julho de 2026, 
aos 43 anos, em Rio Claro. Era filho de Neuza de Godoy Bueno Zanetti 
e José Carlos Zanetti. Deixa irmãos, sobrinhos, demais familiares e 
amigos. Seu sepultamento foi realizado às 10h no Cemitério Memorial 
Cidade Jardim, em Rio Claro, saindo o féretro do Velório Memorial 
Cidade Jardim. (Memorial Rio Claro).

redacao@diario.com.br

Polícia Militar prende
criminoso por tráfico de 

entorpecentes em Rio Claro

Na tarde de terça-feira 
(28), policiais militares apre-
enderam entorpecentes du-
rante fiscalização realizada na 
Rodovia Fernando de Arruda 
Botelho.

Durante a Operação Im-
pacto, a equipe abordou um 
veículo ocupado por três ho-
mens. No momento do desem-
barque, um dos passageiros 
informou aos policiais que por-
tava entorpecentes. Na busca 
pessoal, foram localizados 24 
pinos de cocaína, além de ma-
conha e três porções de crack. 
Nenhum outro material ilícito 

foi encontrado com os demais 
ocupantes ou no veículo.

Conforme os registros 
consultados, o homem que 
portava os entorpecentes 
possuía antecedentes rela-
cionados à antiga Lei de 
Entorpecentes e por furto. 
Os envolvidos foram apre-
sentados na Delegacia de 
Polícia de Itirapina, onde foi 
elaborado Termo Circunstan-
ciado. Após serem ouvidos, 
todos foram liberados e os 
entorpecentes permaneceram 
apreendidos. (Fonte: Divul-
gação/PM)

Durante operação, PM
prende infrator com 

entorpecentes em Itirapina

Foto: Divulgação/PM

Na tarde de terça-fei-
ra (28), policiais militares 
prenderam um homem em 
flagrante por tráfico de drogas 
no bairro Jardim Araucária. 
Durante patrulhamento, a 
equipe recebeu informações 
de que uma motocicleta esta-
ria sendo utilizada para distri-
buir entorpecentes em pontos 
de venda de drogas. O veículo 
foi localizado e abordado e, 
durante a vistoria, os policiais 
encontraram 100 eppendorfs 
de cocaína armazenados no 
compartimento da motoci-
cleta.

Em continuidade às dili-

gências, a equipe se deslocou 
até a residência do abordado, 
onde foram localizados outros 
284 eppendorfs, além de pasta-
-base de cocaína, material para 
fracionamento, duas balanças 
de precisão e apetrechos utili-
zados para acondicionamento 
dos entorpecentes.

O homem, que não pos-
suía antecedentes registrados 
no documento, foi conduzido 
ao Plantão Policial, onde a pri-
são em flagrante foi ratificada, 
permanecendo preso à dispo-
sição da Justiça. A motocicleta 
também foi apreendida. (Fon-
te: Divulgação/PM)

Ciganos em frente à unidade de saúde na Avenida 15, onde a vítima foi socorrida

Fotos: Divulgação/PM

Armamento utilizado na ocorrência e apreendido pela Polícia Militar

Civil Municipal iniciaram dili-
gências para identificar os en-
volvidos. Durante os levanta-
mentos, os policiais obtiveram 
informações sobre dois veículos 
Volkswagen Nivus, um verme-
lho e outro azul, que teriam sido 
utilizados na fuga em direção à 
região de São Carlos.

Com o compartilhamento 
das informações entre as unida-
des, equipes de Força Tática do 
13º BPM/I localizaram os veícu-
los na Rodovia Washington Luís, 
nas proximidades da praça de 
pedágio de Araraquara. Durante 
a abordagem, dois dos ocupantes 
foram identificados como pos-
síveis autores do homicídio. Na 
revista, os policiais localizaram 
um revólver calibre .38 contendo 
dois cartuchos deflagrados.

Foram presos R.A., de 43 
anos, e A.A., de 40 anos, indi-
ciados pelo crime de homicídio. 
Também foram presos J.R.N., de 
24 anos, e o marido I.A., de 29 
anos, indiciados por porte ilegal 
de arma de fogo. Os quatro per-
maneceram presos à disposição 
da Justiça. Durante a ocorrência, 

a Polícia Militar apreendeu um 
revólver calibre .38, dois cartu-
chos deflagrados e três aparelhos 
celulares.

Em nota, a Polícia Militar 
destacou que “a rápida troca de 
informações entre as equipes, 
aliada às diligências realizadas 
desde o atendimento inicial em 
Ajapí e à integração entre uni-
dades policiais de diferentes re-

giões, possibilitou a localização 
dos veículos, a abordagem dos 
envolvidos e a prisão de quatro 
pessoas ainda no decorrer da 
ocorrência.”

A corporação também res-
saltou que “a ocorrência foi inte-
gralmente esclarecida graças ao 
empenho e à atuação diligente 
dos policiais militares envolvi-
dos.”

Redação DRC

Policiais militares salvaram 
uma recém-nascida de apenas 
oito dias de vida após a bebê so-
frer uma obstrução das vias aé-
reas na noite de terça-feira (28), 
em Ipeúna. A rápida atuação da 
equipe foi decisiva para resta-
belecer a respiração da criança 
antes de seu encaminhamento 
ao hospital.

Segundo informações da Po-
lícia Militar, durante a assunção 
do serviço operacional, os pais 
chegaram à base da corporação 
em estado de desespero, trazen-
do a filha engasgada nos braços. 

Diante da emergência, os poli-
ciais iniciaram imediatamente 
as manobras de desobstrução 
das vias aéreas e conseguiram 
restabelecer a respiração da re-
cém-nascida.

Após o salvamento, a pró-
pria equipe realizou o transpor-
te imediato da bebê ao Hospital 
Municipal de Ipeúna, onde ela 
recebeu atendimento médico e 
permaneceu em observação.

A Polícia Militar informou 
ainda que os pais autorizaram 
expressamente a utilização das 
imagens do atendimento nas 
redes sociais oficiais da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo.

Policiais militares 
salvam bebê de
oito dias engasgada 
em Ipeúna

Policiais militares com a recém-nascida de apenas oito dias de vida  e 
os pais da menina

Foto: Divulgação/PM
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Rio Claro abre consulta pública para revisão 
do Plano Municipal de Saneamento Básico
Pesquisa eletrônica 
ficará disponível 
entre os dias 30 de 
julho e 29 de agosto 
e vai reunir sugestões 
da população sobre 
abastecimento 
de água, esgoto, 
resíduos sólidos e 
drenagem urbana

Redação DRC

A prefeitura de Rio Claro 
inicia nesta quinta-feira (30) a 
consulta pública para a revisão 
do Plano Municipal de Sanea-
mento Básico (PMSB). O edi-
tal que institui a Pesquisa de 
Diagnóstico Participativo foi 
publicado na edição desta quar-
ta-feira (29) do Diário Oficial do 
Município e convida moradores 
e entidades a contribuírem com 
informações e sugestões sobre 
os serviços de saneamento da 
cidade.

A iniciativa atende aos 
princípios da participação e 
do controle social previstos na 
Lei Federal nº 11.445/2007, co-
nhecida como Marco Legal do 
Saneamento Básico, e busca le-
vantar a percepção da população 
sobre a realidade do município 
para subsidiar a atualização do 
plano.

O questionário ficará dis-
ponível para preenchimento de 
30 de julho a 29 de agosto, por 
meio de formulário eletrônico 
(https://forms.gle/TGF1D9P-
jSTRWFkCz7), e abordará os 
quatro eixos do saneamento 
básico: abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, limpeza 
urbana e manejo de resíduos sóli-
dos, além da drenagem e manejo 
das águas pluviais urbanas.

As respostas serão tabuladas 
de forma anônima e consolidadas 
no Relatório de Diagnóstico do 
Plano Municipal de Saneamento 
Básico. O documento servirá de 
base para a definição de metas, 
investimentos e ações prioritárias 
para o setor nos próximos anos.

No edital publicado no Di-
ário Oficial, a administração 
municipal destaca que a pes-
quisa tem como objetivo “co-
lher informações e a percepção 
da população sobre a realidade 
local” e obter “subsídios diretos 
dos cidadãos e entidades sobre 
os quatro eixos do saneamento 
básico no município”.

O edital também informa 
que “as contribuições e informa-
ções fornecidas serão tabuladas 
de forma anônima e consolida-
das para compor o Relatório de 
Diagnóstico do PMSB, servindo 
de base para as metas e ações 
prioritárias do município para os 
próximos anos”. O documento 
foi assinado por Leandro Ge-
niselli, secretário municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável.

O sistema de abastecimento de água é uma dos eixos que será abordado na pesquisa

Foto: Divulgação/Daae/Arquivo

Divulgação

O Rotary Club de Rio Claro, o 
Rotary Club de Rio Claro Cidade 
Azul e a Associação de Senhoras 
dos Rotarianos realizaram, na noi-
te de segunda-feira, 27 de julho, 
uma reunião conjunta dedicada à 
conscientização sobre a importân-
cia do Banco de Leite Humano da 
Santa Casa de Rio Claro.

A palestrante da noite foi a 
médica Denise Lopes, responsável 
pelo Banco de Leite Humano, que 
apresentou aos rotarianos, con-
vidados e associados o trabalho 
desenvolvido pela instituição, 
destacando a importância da do-
ação de leite materno para a recu-
peração e o desenvolvimento de 
recém-nascidos, especialmente os 
prematuros e de baixo peso.

Durante o encontro, foi realiza-
da a entrega oficial de um freezer ao 
Banco de Leite Humano da Santa 
Casa de Rio Claro. O equipamen-
to foi adquirido por meio de uma 
parceria entre o Rotary Club de Rio 
Claro, o Rotary Club de Rio Claro 
Cidade Azul e a Associação de Se-
nhoras dos Rotarianos, e contribui-
rá para o armazenamento seguro do 
leite humano doado, fortalecendo 
a estrutura do serviço prestado à 
comunidade.

A iniciativa reafirma o com-
promisso das entidades rotárias 
com projetos voltados à promo-
ção da saúde e ao fortalecimento 
das instituições do município. Ao 
investir em equipamentos que am-

Banco de Leite Humano recebe freezer 
doado por clubes rotários de Rio Claro

pliam a capacidade de atendimen-
to do Banco de Leite Humano, os 
clubes e a Associação de Senhoras 
colaboram diretamente para que 

mais vidas sejam beneficiadas por 
esse trabalho essencial.

A reunião também reforçou a 
importância da solidariedade e da 

conscientização sobre a doação de 
leite materno, um gesto simples 
que pode fazer a diferença na vida 
de muitos bebês e de suas famílias.

Deisenete Galvani, presidente da Associação das Senhoras; Denise Lopes, médica responsável pelo 
Banco de leite da Santa Casa de Rio Claro; Cesar Botelho, presidente do Rotary Club de Rio Claro; 
e Ana Steinberg, presidente do Rotary Club Rio Claro Cidade Azul

ACESSE O QUESTIONÁRIO  
PELO QR CODE

Foto: Divulgação
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Acervo de Ricardo Peruchi entra em fase 
final de catalogação para integrar museu
Mais de 2,2 mil livros 
estão sendo organizados 
pelo Instituto Lumiarte e 
parte da coleção poderá 
ser conhecida durante o 
Festival Ricardo Peruchi 
de Economia Criativa

Divulgação

A catalogação do acervo bi-
bliográfico de Ricardo Peruchi 
avança em Cordeirópolis e repre-
senta uma das principais etapas do 
Festival Ricardo Peruchi de Eco-
nomia Criativa, contemplado pelo 
Edital Fomento CultSP – ProAC 
nº 10/2025. Ao todo, 2.227 livros 
estão sendo organizados para in-
tegrar a futura Sala de Leitura Ri-
cardo Peruchi, instalada no Museu 
da Estação Ferroviária.

O trabalho é realizado pelo 
Instituto Lumiarte, responsável pe-
la organização técnica do acervo, 
que reúne obras dedicadas à arte, 
cultura, comunicação e ciências 
humanas. Segundo o diretor do 
Instituto Lumiarte, Welton Nadai, 
todas as publicações já passaram 
pelas etapas de cadastro e identi-
ficação. “O acervo reúne 2.227 
livros cadastrados e etiquetados”, 
informa.

A coleção reúne uma ampla 
diversidade de temas, refletindo 

Mais de 2,2 mil livros estão sendo organizados pelo Instituto 
Lumiarte

Fotos: Divulgação

o perfil intelectual de Ricardo 
Peruchi. Entre os destaques estão 
livros sobre artes visuais, música, 
teatro, cinema, fotografia, literatu-
ra, poesia, design, arquitetura, co-
municação e jornalismo. Também 
fazem parte do acervo obras sobre 
história, filosofia, cultura brasileira 
e latino-americana, religião, edu-
cação, língua portuguesa, idiomas, 

biografias, crítica cultural e ciên-
cias humanas.

Além dos livros convencio-
nais, a biblioteca conta com dicio-
nários, enciclopédias, antologias, 
catálogos de arte, livros de referên-
cia, publicações acadêmicas, peças 
teatrais e estudos sobre artistas, 
escritores, músicos e movimentos 
culturais, constituindo uma impor-

tante fonte de pesquisa e formação.
De acordo com Welton Nadai, 

o processo de organização exigiu 
aproximadamente dois meses de 
trabalho, realizados em dias alter-
nados por uma equipe formada por 
oito pessoas. “Foram realizadas a 
limpeza do acervo, a organização 
inicial, o cadastro individual dos 
livros e a etiquetagem. A próxi-
ma etapa será a disposição dos 
livros por segmentos no espaço 
do museu, facilitando a consulta, 
a pesquisa e a visitação”, explica.

Embora a inauguração oficial 
da Sala de Leitura Ricardo Peruchi 
esteja prevista para novembro, o 
público já poderá conhecer parte 
desse patrimônio durante o Festi-
val Ricardo Peruchi de Economia 
Criativa, que será realizado entre 
17 de setembro e 2 de outubro, em 
Cordeirópolis. Durante o evento, 
uma seleção de livros ficará ex-
posta, permitindo que visitantes 
tenham um primeiro contato com 
o acervo que preserva o legado 
intelectual de Ricardo Peruchi.

Segundo Welton Nadai, após a 
conclusão da montagem do espaço 
do museu, o acervo ficará perma-
nentemente disponível para con-
sulta. “O acervo estará disponível 
ao público a partir da inauguração 
do museu, que será instalado da 
antiga Estação Ferrovária, prevista 
para novembro”, afirma.

A criação da Sala de Leitura 
integra as ações permanentes do 
Festival Ricardo Peruchi de Eco-
nomia Criativa, que contará ainda 
com uma ampla programação de 
palestras e apresentações cultu-

rais. Este projeto foi realizado com 
recursos do ProAC - Programa 
de Ação Cultural do governo do 
estado de São Paulo, por meio da 
Secretaria da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas.



RIO CLARO 01 - ESPACIAL 
HOMEM-ARANHA: 
UM NOVO DIA (SONY)
Ação - 12 Anos - Duração: 145min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 15h00 - 18h00 - 21h00 - 2D Du-
blado

RIO CLARO 02 
HOMEM-ARANHA: 
UM NOVO DIA (SONY)
Ação - 12 Anos - Duração: 145min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 17h00 - 20h00 - 3D Dublado
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 14h00 - 2D Dublado

RIO CLARO 03
ÁGUAS MORTAIS 
(DIAMOND FILMS)
Suspense - 16 Anos - Duração: 105min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 21h35 - 2D Dublado

HOMEM-ARANHA:
UM NOVO DIA (SONY)
Ação - 12 Anos - Duração: 145min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 18h45 - 2D Dublado

TOY STORY 5 
(WALT DISNEY STUDIOS)
ANIMACAO/AVENTURA - 6 Anos - Dura-
ção: 105min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 14h10 - 16h25 - 2D Dublado

RIO CLARO 04 

A ODISSEIA 
(UNIVERSAL FILMES)
ACAO/FANTASIA - 14 Anos - Duração: 
175min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 19h40 - 2D Dublado

MINIONS E MONSTROS 
(UNIVERSAL FILMES)
ANIMAÇÃO 
10 Anos - Duração: 90min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 15h15 - 2D Dublado
Dias: 01/08
Sessões: 11h00 - 2D Dublado

MOANA 
(WALT DISNEY STUDIOS)
AVENTURA/FANTASIA
6 Anos - Duração: 115min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 17h15 - 2D Dublado

RIO CLARO 05 SEMI-VIP 
A ODISSEIA
 (UNIVERSAL FILMES)
ACAO/FANTASIA
14 Anos - Duração: 175min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 14h05 - 2D Dublado

HOMEM-ARANHA: 
UM NOVO DIA (SONY)
Ação - 12 Anos - Duração: 145min.
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 20h30 - 2D Legendado
Dias: 30/07 a 05/08
Sessões: 17h30 - 2D Dublado

Lindo momento para con-
quistar novos espaços, brilhar e 

impulsionar projetos pessoais. A passagem 
do Sol por Júpiter trará respostas importan-
tes e ótimos resultados, tanto no trabalho 
quanto no amor. Se estiver só, um encon-
tro casual poderá se transformar em uma 
grande paixão. Mudança no ambiente social 
ampliará as chances no amor! 

Este será um momento im-
portante de decisões e de planeja-

mento de mudanças. O dia trará revelações 
e uma visão mais clara dos passos para 
construir o futuro que você deseja. Troca 
de confidências trará mais confiança nas 
parcerias profissionais e pessoais. Deter-
mine planos de longo prazo e aproveite 
oportunidades de crescimento financeiro. 

Aproveite esta Lua Cheia para 
mudar hábitos e cuidar da saúde. Você 

poderá receber uma proposta profissional 
bastante atraente hoje, avalie com carinho, 
haverá chance de inovar e abrir novo cami-
nho na carreira. Finalize um longo ciclo e 
se prepare para começar uma fase com mais 
satisfação e prazer. Tudo aberto no amor e 
também nos negócios! 

O momento será especial 
para expressar suas emoções, 

curtir o carinho da família, fortalecer as 
bases afetivas e transformar velhos padrões 
que impedem sua espontaneidade. Resolva o 
passado e se abra para um futuro brilhante. 
Esta fase trará mudanças positivas e abertura 
para um passo maior na carreira. Sucesso, 
autoestima e prestígio pela frente! 

Repense seus padrões de 
construção. O dia trará mudanças 

significativas nas escolhas e nos investi-
mentos, um lindo momento para encontrar 
outras maneiras de ganhar dinheiro. Novo 
empreendimento poderá surgir em parceria 
com alguém de confiança ou da família. 
Resolva assuntos familiares. Um negócio 
imobiliário poderá se firmar. 

Aproveite o dia para desacele-
rar, anotar os sonhos e entrar em con-

tato com o mundo interior. A intuição estará 
mais forte e poderá orientar novos passos 
no trabalho. Momento importante também 
para cuidar da saúde e do equilíbrio emo-
cional. Sol e Júpiter trarão oportunidades 
que deixarão a vida mais gostosa. Assuntos 
de família pedirão paciência.  

Aproveite esta Lua Cheia 
para ampliar relações e expressar 

suas emoções nos relacionamentos pró-
ximos. Será um lindo momento no amor, 
caminhos do coração ficarão iluminados. 
Valerá também se abrir a novas amizades e 
impulsionar a vida social. Negócios e opor-
tunidades profissionais entrarão no radar. 
Aposte nos planos de expansão e brilhe!

Renove seus conceitos, você 
poderá mudar a maneira de pensar e 

se abrir para novas experiências. Evite jul-
gamentos precipitados e se abra para novas 
interações. As relações profissionais estarão 
aquecidas, com ideias geniais surgindo para 
novos projetos. Será ótimo viajar e buscar 
conexões com pessoas de outros lugares. 
Cuide da sua saúde. 

Aproveite este lindo mo-
mento para explorar seus talentos 

criativos, se abrir para novas amizades e 
renovar suas filosofias. O dia poderá ser 
divertido e animado, embarque em uma 
aventura, viagens curtas trarão resultado 
positivo para os relacionamentos e para o 
estado de espírito. A fase trará estabilidade, 
segurança e confiança mútua nas relações. 

Ótimo momento para reno-
var a imagem e jogar a autoestima 

para cima. O projeto de vida ficará mais 
claro com caminhos do coração iluminados 
nesta Lua Cheia. Comece tudo de novo 
de outro jeito. O período trará clareza nas 
escolhas e posicionamentos firmes nas 
relações. Tudo aberto no casamento. O 
trabalho pedirá organização. 

Tudo aberto para se inscre-
ver em um curso ou viajar. Se você 

pensa em mudar de casa, as condições serão 
favoráveis hoje. Bom momento também 
para resolver assuntos de família e pen-
dências do passado. Ótimo para aumentar o 
conforto e começar uma fase mais gostosa 
na vida familiar. Decisões sobre o futuro 
incluirão mudanças na carreira. 

Ótimo momento para viajar e 
renovar seus conceitos. A prática de uma 
filosofia abrirá caminhos para viver com 
mais liberdade e prazer. Firme amizades 
em um novo ambiente. Projete sua ima-
gem, será um bom momento para aumentar 
o poder de influência e divulgar o traba-
lho em outras localidades. Aprender outro 
idioma também será boa opção. 

GÊMEOS (21/5 a 20/6) VIRGEM (23/8 a 22/9) SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (20/2 a 20/3)

TOURO (21/4 a 20/5) LEÃO (22/7 a 22/8) ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) AQUÁRIO (21/1 a 19/2)

ÁRIES (23/3 a 20/4) CÂNCER (21/6 a 21/7) LIBRA (23/9 a 22/10) CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 30

3/ect — rec. 4/do-in — room. 5/e-mail — traça. 6/aladim. 7/camping.

PTR
ITINERARIO

ENAMORADO
MGALADIM
PATIOIO

CORALCOMO
RTAEREAS

VISUALTT
ZUREAVER

CAMPINGVA
DOACUCA
OTRAÇAP

CRERRASPA
CÃODOIN

MATOGROSSO

Correio
eletrônico
(Inform.)

Área para
recreação
na escola

Molusco
produtor

de
pérolas

Vias (?):
são

afetadas
na gripe

Esporte
nacional
do Japão

A compa-
nheira 

de Adão
(Bíblia)

Cabeça
(gíria)

Material
de traba-

lho da
costureira

(?)/Pa-
sep: tipos
de abono
salarial

Oscar
Godoi,

ex-árbitro
(fut.)

Animal como o
labrador

Inseto que 
corrói papel
A empresa
de Correios

José de 
(?), escritor 
(?) Peixoto,
repórter

Persona-
gem árabe

Animal 
desdentado

Cair gota por gota
Espécie de

cronômetro para
contagem regressiva

Desvio moral; 
perversão

Formato comercial
de papel higiênico

A língua
de um
país

Meios de 
comuni-
cação

Quarto, em inglês

Tecla de
gravação
Apurado
(o olfato)

Trajeto;
roteiro
Apaixo-

nado; en-
cantado
Minas
Gerais
(sigla)

Lasca
pequena

Massagem
oriental

Hiato de
"miolo"
De que
jeito?

Aparência
(gíria)

Sílaba de
"zunir"

Tipo de
cobra

Letra do
infinitivo

Siga em
frente

Aconte-
cimentos

Recuperar

O empre-
gador

Acampa-
mento
(ing.)

Cede
sangue

Acreditar;
ter fé

Ney (?),
cantor

Primeiro
verbete
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RESUMO DAS NOVELAS
A Nobreza do Amor
Binta descobre que Jendal deseja punir Alika 
com a morte. Kênia pede que Chinua entregue 
sua carta a Dumi. Mirinho convence Virgínia a 
adiar o anúncio da data de casamento. Mano-
el desabafa com Ana Maria sobre a promoção 
de Mirinho. Tonho e Lúcia/Alika comemoram 
quando Viriato garante que dará sua bênção à 
união dos dois, ao lado de Dona Menina. Dumi 
vibra ao receber a notícia de que Kênia se jun-
tará a ele, Akin e Ladisa. Dona Menina tem um 
mau pressentimento, e Tonho se aflige. Mirinho 
se nega a comparecer à festa de noivado de To-
nho e Lúcia/Alika. Omar pede informações so-
bre Lúcia a Mirinho e Virgínia. Tonho e Alika 
ficam noivos.

Coração Acelerado
Ronei questiona Zilá sobre a possível autoria da 
ameaça. Zilá sonda Cinara, que garante não sa-
ber de nada. Malvino e Laurinha se emocionam 
ao sentir a bebê mexer na barriga da mãe. Zuzu 
fala com Alaor sobre seu suposto estado grave 
de saúde, e o empresário confronta Horácio, o 
seu médico. Alaor propõe cancelar o casamento 

com Zuzu. Talita sente ciúmes de Bará com Eva 
e Vânia. Irene alerta Gael sobre Naiane. Naiane 
desabafa com Esteban sobre seu descontenta-
mento com o sucesso de Agrado e Eduarda. Zi-
lá pressiona Cinara, que pede conselhos a Nora. 
João Raul enfrenta Ronei, e provoca o ex-agen-
te em frente ao Grupo Amaral.

Quem Ama Cuida
Ademir se incomoda ao ver jornalistas em frente 
à delegacia. Pilar acusa Carmita de inventar que 
seu anel é falso. Adriana e Mau Mau comemo-
ram a repercussão da acusação contra Ademir, 
e Patrick tenta tranquilizar Dora. Pilar comen-
ta com Iuri que acredita que alguém a está en-
ganando. Rosa alerta Tilde sobre o interesse de 
Edvaldo na colega. Ingrid confessa a Pilar que 
iria substituir o protótipo pelo anel verdadeiro 
quando a mãe quitasse a compra. Bruna desco-
bre que Pedro é advogado da mulher que fez a 
denúncia contra Ademir. Otoniel conta a Adria-
na que Pilar sequestrou Elisa e fez ameaças à fi-
lha. Cléber informa a Pedro que mais duas mu-
lheres querem denunciar Ademir. Adriana vai 
até a casa de Pilar.
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Cães e gatos também sofrem com o frio; veja cuidados
Filhotes, idosos e 
animais com pouca 
pelagem exigem 
atenção redobrada 
durante os dias de 
baixas temperaturas

Agência SP

As baixas temperaturas exi-
gem cuidados especiais também 
com os animais de estimação. 
Assim como acontece com as 
pessoas, cães e gatos podem so-
frer com o frio, principalmente 
filhotes, idosos, animais com 
pouca pelagem ou que apresen-
tam doenças crônicas. Entre as 
principais recomendações estão 
oferecer um ambiente protegido 
do vento e da umidade, manter 
a vacinação em dia e observar 
sinais que indiquem desconforto 
ou problemas de saúde.

Segundo orientações do 
Conselho Regional de Medici-
na Veterinária do Estado de São 
Paulo (CRMV-SP), a proteção 
dos pets durante o inverno deve 
levar em consideração as carac-
terísticas de cada animal, como 

idade, raça, tipo de pelagem e 
condição clínica. Em muitos 
casos, pequenas mudanças na 
rotina são suficientes para garan-
tir conforto e prevenir doenças 
respiratórias e articulares.

Atenção ao local onde
o animal dorme
O primeiro cuidado é evitar 

que cães e gatos permaneçam 
expostos ao vento, à chuva ou 
ao chão frio. Para os animais 
que vivem em áreas externas, a 
recomendação é utilizar casinhas 
elevadas do solo ou estrados de 
madeira, além de manter mantas 
e cobertores limpos e secos. Já 
os pets que ficam dentro de casa 
devem ter uma cama confortável, 
distante de correntes de ar e da 
umidade.

Roupinhas podem ajudar, 
mas nem sempre são 
necessárias
O uso de roupas pode ser 

indicado para filhotes, idosos, 
animais de pequeno porte, com 
pelos curtos ou que apresentem 
doenças que aumentem a sensi-
bilidade ao frio. As peças devem 

O uso de roupas pode ser indicado para filhotes, idosos, animais 
de pequeno porte, com pelos curtos

Foto: zhangkaiyv/Pexels

ser confortáveis e não limitar os 
movimentos. Caso o pet de-
monstre incômodo, o acessório 
deve ser retirado do animal.

Especialistas ressaltam que 
cães de pelagem longa ou com 
subpelo, naturalmente adapta-
dos a temperaturas mais baixas, 
muitas vezes não precisam dessa 
proteção adicional.

Passeios e banhos 
exigem adaptações
Durante os dias mais frios, 

o ideal é realizar passeios nos 
horários mais quentes, como no 
fim da manhã ou no início da 
tarde, evitando exposição pro-
longada ao vento e ao sereno. 
Se a temperatura estiver muito 
baixa, atividades dentro de ca-
sa também ajudam a manter o 
bem-estar do animal.

Os banhos podem ser me-
nos frequentes durante o inver-
no. Quando forem necessários, a 
orientação é utilizar água morna 
e secar completamente a pela-
gem antes de expor o animal ao 
ambiente externo. Também é re-
comendado evitar tosas muito 
curtas, já que os pelos ajudam na 
regulação da temperatura corpo-
ral do animal.

Alimentação, hidratação 
e vacinação
Outro ponto de atenção é 

a hidratação. Mesmo sentindo 
menos sede no frio, cães e gatos 
precisam ter acesso permanente 
à água limpa e fresca. Em alguns 
casos, o médico-veterinário pode 
indicar ajustes na alimentação 
para atender ao maior gasto ener-
gético do organismo durante os 
dias frios.

Manter a vacinação em 
dia também é importante pa-
ra reduzir o risco de doenças 
respiratórias, especialmente 
em animais que frequentam 
locais com maior circulação 
de outros pets. Consultas pre-
ventivas ajudam a identificar 
precocemente alterações de 
saúde e a adaptar os cuidados 
conforme a necessidade de 
cada animal.

Quando procurar um 
médico veterinário
Os tutores devem ficar aten-

tos a sinais como tremores per-
sistentes, falta de apetite, tosse, 
espirros, secreção nasal, dificul-
dade para caminhar, apatia ou 
alterações urinárias. Esses sin-
tomas podem indicar que o frio 
está afetando a saúde do animal e 
exigem avaliação de um médico 
veterinário.

O primeiro cuidado é evitar que cães e gatos permaneçam expostos ao vento, à chuva ou ao chão frio
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Os tutores devem ficar atentos a sinais como tremores persistentes, falta de apetite, tosse, espirros, 
secreção nasal
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Mesmo sentindo menos sede no frio, cães e gatos precisam ter acesso permanente à água limpa e fresca

Foto:  Magnific
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